
CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA

Página 1 de 3

REQUERIMENTO Nº 511/2021

Moção de Repúdio face ao tratamento não 
republicano, desrespeitoso e machista 
cometido por alguns Senadores da República 
Federativa do Brasil no dia 01 de Junho de 
2021 durante o depoimento da médica Nise 
Yamaguchi, convidada para a Comissão 
Parlamentar de Inquérito da Covid-19, 
especialmente pelo tratamento a ela 
dispendido pelo Presidente daquela CPI e o 
seu relator, respectivamente suas 
Excelências Senadores Omar Aziz e Renan 
Calheiros e também pelo Senador Otto 
Alencar .

Os Vereadores do PATRIOTA e o Vereador do PODEMOS, no uso de suas 
atribuições legais e conforme disposto no artigo 208, inciso VII do Regimento Interno da 
Câmara Municipal de Araraquara, apresentam MOÇÃO DE REPÚDIO face ao tratamento não 
republicano, desrespeitoso e machista cometido por alguns Senadores da República 
Federativa do Brasil no dia 01 de Junho de 2021 durante o depoimento da médica Nise 
Yamaguchi, convidada para a Comissão Parlamentar de Inquérito da Covid-19, especialmente 
pelo tratamento a ela dispendido pelo Presidente daquela CPI e o seu relator, 
respectivamente suas Excelências Senadores Omar Aziz e Renan Calheiros e também pelo 
Senador Otto Alencar, conforme justificativa a seguir. 

        De proêmio, três considerações indispensáveis:

Primeira: esta moção não está enviesada politicamente.

          Segunda: os vereadores signatários desta enfatizam o total respeito e 
apoio a esta CPI em curso no Senado Federal com escopo amplo, ou seja, fazendo o escrutínio 
minucioso das ações e omissões do Governo Federal no enfrentamento da Pandemia do 
Coronavírus Sars-Cov 2 e também o repasse de verbas federais para estados e municípios para 
enfrentamento da pandemia.

Terceira: os mesmos signatários apoiam a inoculação em 
massa como solução eficaz para preservação da saúde e das vidas da população brasileira.

Realizadas essas considerações reputadas como 
indispensáveis, justificamos nosso repúdio ao ocorrido no dia 01 de Junho de 2021 na sessão 
da CPI da Covid-19 com a médica e pesquisadora Nise Hitomi Yamaguchi, pesquisadora-
docente universitária brasileira, com doutorado em oncologia medicina, graduada em 
medicina pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, com residência 
completada em clínica médica em imunologia e alergias no Hospital das Clínicas da Faculdade 
de Medicina da Universidade de São Paulo (HCFMUSP).
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A Doutora Nise Yamaguchi não é investigada nesta CPI!

Ela não é testemunha nesta CPI e por isso não foi 
convocada a depor e sim convidada para prestar esclarecimentos sobre seu entendimento, 
enquanto pesquisadora e cientista, sobre questionamentos referentes ao coronavírus.

Convite do qual embora pudesse declinar ela gentilmente 
aceitou, com profissionalismo e humildade.

A humildade que lhe sobrou faltou a alguns dos Senadores 
da República Federativa do Brasil durante a sessão da qual ela participou.

Não apenas humildade, faltou urbanidade, civilidade e 
respeito à profissional mulher porque o tratamento à ela dispensado e a forma com a qual ela 
foi abordada não se verificou com depoentes homens na mesma CPI, os quais estavam na 
condição de testemunhas, convocados que foram. Ela não, era apenas uma convidada.

Senador Otto Alencar, Vossa Excelência não estava 
ocupando um dos assentos do Plenário do Senado Federal como médico, mas sim como um 
Senador da República Federativa do Brasil.

A lhaneza que Vossa Excelência demonstrou ao socorrer o 
ex-ministro Eduardo Pazuello quando ele, segundo Vossa Excia, foi acometido de uma síncope, 
lhe faltou para o tratamento da médica convidada.

Vossa Excelência, Senador Otto Alencar, não estava numa 
aula de biologia e sim numa sessão de CPI!

O Povo Brasileiro não quer saber a diferença entre vírus e 
protozoário e sim que seus gestores, em todas as esferas, prestem contas dos seus erros e 
acertos no enfrentamento da Pandemia do Coronavírus.

O povo quer sim vacinação ampla, mas também emprego 
e renda.

Senador Omar Aziz, Vossa Excelência não estava no 
picadeiro ou outro espetáculo de entretenimento, mas sim presidindo uma CPI e por 
desempenhar esse jaez de importância baluarte, não poderia se dirigir aos brasileiros e 
brasileiras que acompanhavam ao vivo aquela sessão pelos diferentes canais de comunicação 
como se eles fossem telespectadores ou estivessem assistindo a alguma pregação de um líder 
extremista, fanático.

Vossa Excelência, que não é médico e muito menos um 
pesquisador renomado, não tinha o direito de desacreditar a médica convidada, 
menosprezando o timbre da voz dela, açodando aqueles que acompanham remotamente a 
sessão a se inflarem contra aquela mulher, de fala educada, gentil.

Vossa Excelência agiu com deselegância e truculência 
contra uma profissional mulher que embora não fosse obrigada a comparecer não utilizou 
subterfúgios para se ausentar e atendeu a solicitação, com humildade e respeito ao Senado 
Federal.
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Senador Renan Calheiros, Vossa Excelência não estava 
como inquiridor da Santa Inquisição ou do Tribunal de Haia.

Vossa Excelência, Senador Renan Calheiros, não estava 
interrogando um acusado de crime escabroso, de comoção nacional ou de alguma acusação 
midiática, mas tão somente tomando o depoimento de uma convidada.

Outros senadores homens também cometeram excessos 
similares.

Senadores, Vossas Excelências não estavam digladiando 
contra um inimigo cruel, perigoso e armado, mas com uma mulher de 62 (sessenta e dois) 
anos gentil e indefesa diante do fervor machista de Vossas Excelências.

A postura beligerante de alguns senadores, os mais 
emblemáticos já mencionados e outros que não o foram, inflamou as redes sociais 
agressivamente contra a Dra. Nise Yamaguchi, a qual foi alvo de ataques covardes, machistas 
e racistas por xenofobia e de ofensas impublicáveis, condutas das quais manifestamos com 
veemência nossa ojeriza.

Fazemos questão de anexar a esta moção a opinião da 
Jornalista Jéssica Nakamura no Jornal “Folha de São Paulo”, edição do dia 02 de Junho de 
2021, página A11, para que todos os que lerem a presente moção reflitam sobre os fatos 
ocorridos e sobre as ações que praticamos no cotidiano.

Contrários que somos ao fanatismo, extremismo e a 
qualquer forma de intolerância, seja ela racial, religiosa, político, de gênero ou sexista dentre 
outras, suplicamos pela aprovação soberana do Plenário desta Casa e, após, que seja 
encaminhada ao Presidente do Senado Federal, Senador Rodrigo Pacheco, para o correto 
encaminhamento final à todos os Senadores da República Federativa do Brasil.

Respeito, Paz, Empatia, Fé e atitudes corretas, PATRIA 
AMADA BRASIL.

Sala de Sessões “Plínio de Carvalho”, 4 de junho de 2021.

MARCOS GARRIDO, CARLÃO DO JOIA, MARCHESE DA RÁDIO, LINEU CARLOS DE ASSIS
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